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São Paulo-Paraná, visitará o ex-Contestado, a região da
rebeldia contra toda e qualquer tentativa de, compres
são do poder. Um povo livre e destemida recebe-lo-á
em seus braços. Joaçaba ha de fremir de entusiasmo.'

Porto-União, Caçador, ViJeira, Campos Novos e todas
as demais cidadelas do brio e da altivez salvarão á sua

passagem. E' o general do civismo que os visita. No
regresso passará por Canoinhas, Mafra, Joinvile, J ara
guá, São Francisco, Serra Alta, Blumenau, Itajai, Gas
par, Brusque, Tiiucas, Biguaçu. E descançará, um

pouco, sob a estupenda e íncornensuravel solidariedade
do povo de Flortanopolis. Sim, a Capital do Estado!
Honras lhe sejam antecipadas pela estrondosa vitória que
será, ali, garantida ao brigadeiro Eduarda' Gomes! FIo.
rianopolis é o reduto das liberdades 'catartnenses,

O sr, Adolfo Konder percorrerá tambem o sul
catarínense em companhia do sr. Aristiliano Ramos. La

guna, Irnarui, Tubarão, Jaguaruna, Orleães, Urussanga,
Cresciuma e Araranguá serão visitados p'e109 dois popu··
lares e eminentes chefes.

-

.

Escrevendo ao sr, João de Oliveira, transmite-lhe o

supremo g_uieiro toda a confiança e' fé nos brios de seus-

patrícios.
.

Soou, em todos os rincões, a hora da libertação do
Brasil. Catarinenses, de pé! Quem tiver amor á liberda
de, atenda á clarinada redentora. O su·� do Estado iá
não é um reduto de servilismo. Ha mais de quinze anos

que o mesrrio homem governa o Brasil. E, atravs de
seus prepostos e sub-prepostos, as unidades estaduais e

municipais são especies de feitorias, entregues, com raras

excessões, a homens vingativos, mesquinhos, perseguido
res e maus." O enriquecimento - ilicito de prefeitos, após
30, é de uma desfaçatez alarmante Não apenas se lhe

nega tudo; como dele se retira o que pód e, com aumen

to exagerado de impostos. E, por fim, ainda se escra

viza a coletividade, como vem acontecendo lota quinze
anos. S6 agora chegog, realmente, o rm nento.. d� des

pertar. E a conciencia popular desperta, sacudindo o

jugo aviltante que a oprime.
Catarinenses do sul, salve! Para as urnas e para a

redenção coletiva!

O,
ESTINO ao Estado,_ íá partiu do Rio o· sr.

Adolfo K0'1de�. Homem de excepcional relêvo
na vida pública, é um estadista clarividente e

nobre. Em Santa Catarina perlu strou os mais destaca
dos postos. Deputado estadual" secretario da Fazenda,
governador do Estado, Fóra, em âmbito mais vasto,
foi deputado e senador federal. Impôs-se desde moço á
estima e admiração de seus patricios pelo talento, pelo
cara ter, pela operosidade. Com as virtudes cívicas que
o engrandecem, não se lhe tornou difícil chegar á chefia
suprema do antigo Partido Republicano Catarinense E
por muitos anos norteou a poderosa corrente de opinião,
até 1930. Para derruba-lo oficialmente em 'Santa Cata
rina foi preciso uma revolução brasileira. E caiu do al-
to de uma representação nacional, .

como cairam todos
. os deputados e sena-fores federais, 'todos os governos d'
norte a sul constituídos até á Presidencia Washington
Luis. Mas Adolfo Konder, descido das posições culmi
nantes, culminou' mais ainda no conceito, na simpatia
e no apôio do seu Estado natal. Santa Catarina, de
pois de 30, passou a prestigia-lo com mais ardor e maior
sinceridade ainda, que antes. Não era um' decaido, um

'saudosista, um homem do passado. Era o chefe venci
do pela opressão, pela fraude, mas com a imensa digni
_dade do ,seu valor,. da sua nobreza, do seu nome nacional.

O sr. Adolfo Konder, como estadista, é C) maior
dos catarrnenses, depois do sr. Lauro Muller. O maior
porque o esplendor do seu prestigio pessoal" fóra de
quaisquer posições de mando ha tantos anos, não empa
lideceu, nem empalidecerá, Tanto assim que, nas pri
meiras eleições depois de 30, a bandeira por ele desfralda
da congregou, no Estado, os homens' livres de todas as

condições sociais, que lhe deram estupenda projeção
eleitoral. Em tôrno dele, por senti-lo de nobreza e leal
dade inabalaveis, reuniram-se honestos e influentes che
fes outróra adversarias, como, á frente de outros, esse

imáculo carater e imenso coração, que é o prestigíoso e

bravo Aristiliano. Ramos. E o sr. Adolfo Konder e seus

dignos aliados somente não recuperaram o poder, porque,
embora vitoriosos nas urnas eleítoraís, foram, no

entanto, imprevistamente traídos, á ultimá ho 'a,

•

i SR. AOOL,O KONOER :i
.- .

nss eleições indiretas para governador do Estado e Sena ..

dores Federais, procedidas pela Assembléia Estadual de
1935.

Agora, vem o chefe tocar de novo, a reunir. Via

•

{ SOMBRIO, NO !RARANO Á,-' !EORTALEZl E CIVISMO
Realiza-se hoje, na POPu-1 policiais e fiscais de ímpos- eleger-se á vontade! Que esses fatos, apurados devi- tal forma os seus trunfos I Lemos, prestigioso e dedica·' mo �m dos mais eficientes

losa vila do Sombrio, no tos ou rendas estaduais, o pilheria! damente. eram suficientes que a autoridade' encarre- do chefe udenista do Ara- udenístas do
_
Araranguâ,

Araranguá, um movimenta- eleitor incauto, o simples Falar em eleições livres e para, num regime moderada- gada de torr.ar as .províden- ranguá, nos seguintes ter- tr��sr:nitiu o dr. Jbãó de
do comicio anti-comunista, eleitor rural, crédulo e bom, honestas, com semelhante mente moralizado, afastar cias ditadas pelo ministro da mos:

,

Oliveira ti) despacho que
em prol da candidatura do a votar com as cédulas da gente no poder, controlan- de vez do cargo a autorida- Guerra; no caso o coman-

L A G UNA, 10. _ Dr.
se' lê: .

Brigadeiro Eduardo Gomes. ditadura, espalhadas pelos do a distribuição de generos de responsável por tais cri- dante da guarnição federal, Barros Lemos, Araranguá. LAGUNA, 10. _ PedroAquele povo é o vanguardei- atuais detentores do poder. de primeira necessidade, do mes. No Brasil, no entanto, está impossibilitado moral- , Anflor, Sombrio. _ Trans-ro da Iibertação democratica Voto livre e honesto, com açucar, do querosene. da o interventor continua ain- mente de agir. Trata-se de
- Muito grato seu convite

. . ib nte co míta ao povo do Sombrio ano sul-catarinense. Cabe aos essa gente que está man- gasolina, negando tudo aos da mais prestigiado e tem um irmão do atual presiden- para parncrpar "1 rant -

mrcro anti-comunista no minha integral solídaríedadeararanguaenses a glória de dando, é até um escarneo á adversarias, ameaçando-os o encargo de. presidir as te do Departamento Adrni-
S bri S'

- d contra o comunlsmo queld
..

d de! V I' h d' eleições destinadas a de.' nistrativo d'o Estado e can-
om rio. into nao po er ,.terem .st o os prímetros a ver a e. ato ivre e 0- com pesa os Impostos e

éomparecer, Estou solidaria, desgraça a familia, e' contradar o alarme, no sul .do Es- nesta n6s só realmente o multas; falar em eleições mocratizar o país... didato a senador na chapa a ditadura que supli"ime atado, contra a continuação teriamos, se as eleições fos- livres e honestas, com, esses O re5ultado aí está. Não oficial e irmão tambem do entretanto, com os nossos

amigos do Araranguá e seus liberdade. Soménte votandodo predominio ditatorial, que sem procedidas sob uma coactores cegos pelo desejo se passa um dia sem que candidato a' governador, valorosos distritos. Receba em Eduardo Gomes paravem ha tantos anos infeli- junta governativa, com o de continuarem a' boa vida chegue á capital do país um igualmente na chapa mani-
minhas f'elicit.ações pelo seu Presidente da Republica.'I< citando a todos os munici- afastamento do d:tador, dos de mandonismo. é até inge- grito de desespero de vitimas pulada pelo interventor atra-. b Ih aJ'udaremos a salvar o Bra-Pios e localidades; do Brasil. interventores, dos prefeitos nuidade! das tropelias governamen. biliario.. per5everante tra a O· no

,

sentido da libertação poliü- silo
I

Abraços (as.) - Joáa�a���a�oéPo;�I:r��:n�i��� �ri��ts�s o�eSo�asg:�:�� d�� oC;;::��doVi�� °de���ç���' tai��ovidencias são tomadas, po�es;�����:,:. pobre do
ca desse valente e nóbre po- de Oliveira

dependente. Ningueril teme, cada Estado fosse confiado Piauí, sob o banditismo in- tendentes a coibir semelhan- vo, que não nasceu para o
�==�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!'!!!!!!!!!!I

1· h d f
.

1 dE' terventorial do ml>dico e d d
. • '* * súvilismo. Afetuosos abra-a I, os arregan os os man- a um o lCla ,o xerclto,

L'
'" tes esman os, mas o mter·

aos (as) _ João de Oliveira,dões caricatos, nem dós tru- sem ligações partidatias, que monstro, eomdas de Castro ventar, que tem conseguido Não podendo comparecer
culentos agentes do fisco, substituisse todos os prefei- Melo, conforme a descrição permanecer no cargo através 120 comicio d'J Sombrio, o - - Ao sr. Pedro Anflor,
O que se teme e o que se tos por pessoas alheias ao do jornaiista Vitor do Espi- da sua pclitica de genros e ex-deputado João de Olivei· cuia entusiasmo e intrepideznão quer, é a continuação pleito., aí, sim! As eleições rito Santo:

.

de subornos, maneiou de I ra telegrafou ao dr. Barros de civismo o credenciam ca
da canga totalitaria, que seriam livres e honestas, -cA sUa policia, com o

fez dos brasileiros um povo porque não teriam -a presi- seu consentimento e mesmo

s�m liberdade para a esco- di-las, realizando-as, desga- a sua cumplicidade, - espan
lha dos seus çiirigentes e re- rantindo-as, .os pr6prios cou dezenas ·de trabalhado
presentantes. O que está aí, candidatos ás urnas, inte- res. matou um infeliz, pro-

. de norte a sul, mandando ressados na vitória, que só- vocou a morte de outro,
em todos os povoados do país mente poderão alcançar pe- inutilizou fisicamente diver
imemo, é a vontade discri- 10 suborno, j:ela çoação e sos, fatos esses comprovados
cion�ria do ditador, impos- pela fraude, de qualquer em inquerito e ressaltados
ta pelos seus agentes, apoi- modo levada a efeito, con" em aresto do Tribunal de
adas em fôrça material á tanto que os torne eleitos. Segurança. Elementos que
sua disposição. E esses Que garantia p6de dar, o povo piauiense afirma se

agentes contam ainda, em num pleito, quem é ao mes- rem instruidos pelo pr6prio
2 de dezembro, itnpedir a mo tempo iuiz e parte 1 governo do Estado atearam

realização do voto iivre, Eleições livres e honestas, fogo em centenas de casas

� obrigando, pelos iospetove cúm essa geate que dispõe humildes, provocando até
�e qu�neiri'ot. autorIdades da máquina' oficial pàn\ mortes hQrfiyei�, -Todos

MAIS INOIGAÇÔES
.. DO (P.,S. 'D.
TUBARÁO, 8. (Pelo tele"

fone) - O diretoria local
do P. S. D. já fez a indica ..

ção telegrafica de n�mes pa-

M
·

b
·

I·
ra a representaçãõ federal,« a qUI S» -

.
r a S I e I r o S de acôrdo com a seguinte

lista:

O movimento' da RESISTENCIA á luz da, publicidade -' _ P���a�on��:��osefed����� .

E� ação a Sociedade Amigos da America. _. As p'risõefl Costa:

de dezembro d'e 1944 e o inquerito policial- Apreen- _PN��e�e�at���� 1��:����
são de um mimeografo que funcionava até' acabar a noite- Guimarães, Ern-ani Cotrirri';

A
"

1 d t" S- P 1 m' P b
Rogerio Vieira, Joaquim

Imprensa c an es IDa em ao au o, IDas e ernam ueo Ramos, Walmor Ribeiro,'
I

.
'

_ Or1'.ando Brasil . e 'J?la<;idQ
(Textq_ na 411. pá{âinaJ Reporta�et11 Qe VQll\e� CQla�? de Oliveira OQmç!!
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2 CORREtO DO SUL, 14 de outubro de 1945

A·· Historia Dos
II

S
(Reportagem de VoJnei CoJ4fo de OJipeir4, publicada no diario RESISTENCIA" Rio, 7 de outubro de' 45)---
.

'

fOr Latin America>, em que alguns, levados pelo vento, Prisões em massa e um os srs. Helio Pires Ferreira,
o escritor "Carleton Beals cairam no carro ditatorial. inquerito Carlos Alberto Costa Pinto,
rigorosamente julgava r "o Ora, isso não estava-no Genaro Pinheiro, Edgard-Sabado, 8 de dezembro,governo brasileiro e pergun- programa,.. , _

R Amorim, Gustavo Simões
começaram as pnsoes no ia, BCP Htava ao povo americano se A policia convergiu para O sr. Antunes não descan- arbosa, omte. aula op-

na verdade não estava sen- o edifício, fez o cêrco nos
sava e seus homens tinham

pe P. sua senhora d. Guida
do mal aplicada a politica moldês do <anel de aço> Hoppe. o poéta negro So
de boa vizinhança, desde como diria o sr, joaquim conseguido descobrir alguma lano Trindade, Paulo Ar-
que em nome da boa vizi- Antunes, Mas, mal acabara coisa após 19n9o trabalho mando, Telmo de Jesusinf rutifero. '

nhança; o governo america- o cêrco da <Mappin> e ou- Pereira, presidente do Díre-
f O, primeiros a vis itarem

no estava de fato, como no tros milhares de pan letos torio Acadernico da Escola
caso brasileiro, aiudando go- e volantes caiam das ianelas .a r casa> da rua da Relação 'de Belas-Artes, José Leon

,

) foram os srs. Professor Ma-
Em -11 de agosto de 1944, vêrnos fascistas a oprimirem e terraços dos demais pré- , Cohen, Benedito Calheiros

rio Moreira Fabião, em cujo
a Sociedade Amigos da povos democratas, dias e arranha- céus da re- Bornfim, Guilbert de Mace-

, consultoria médico, no edi-
Ame' rica fOI' fechada pela 1 Aprovado esse trabalho,' dondeza. Os boletins conci - do J r, Esse ultimo, zelador

_ , ficio São Borja, se realizara
policia estadonovista. Tudo que sabemos ser de autoria tavam o povo á luta con- de um dos depósitos de ma-

da primeira reunião dos mi-
RESISTENC' IA ' processou-se rápido, com a do advogado Simões Barbo- tra a ditadura, advertin o, litantes da Sociedade Ami-

terial do <grupo>, foi, via-
,para ou-

presteza usual nos métodos s,a, fo, i ,o,mesmo, ma,ndado ainda, sobre o tratamento lentamente espancado paratros oovos ficou sendoalgas da Ameríca: o dr, A'va- ,
,

1-'''' , ," nazi-fascistas .. ,

ImprimIr e poucos dias de- que recebiam os pau istas que a policia pudesse infor-
palavra de' o de 'sírnbolo ' ro Dória e o jornalista AI-r rn, SI

'

Consumada a arbitrarie- pois estava em intensa cir- que colaboravam com o Es- mar-se do paradeiro de ma-
do combate 80 despotismo I

.

d N ,ceu Marinho Rego que es-
ddade, um grupo de seus so- culação c andestina. \ ta 0- ,ovo, para quem es- -.

d d
' teriais emprega os na con-

e â opressão. N6s, portan- I
d tiveram eu os apenas porcios resorveu continuar a Em reunião posterior, e taria reservado o, mesmo fecção dos cau-sticantes pan-

to,' no Brasil, "não poderia- f d d d 1 b
' algumas horàs, sendo poste- fi'_,. luta de acôrdo com as cir- con ormi a e -com a atua- tratamento os co a oracio- etos.

mos deixar de tê·la tambem U riormente.encarcerada mais
cunstancias e na medida do ção de outros «grupos» que nistas da França iá então

d d Ina denominação de nossa o-ao agiam no .Dístrito Fe- libertada. de uma centenab e va orosos Vem daí a apreensão do
I b 'passiveI. Estava vedado o t

'

uta su terranea com que d I I E d d I' A I"
-

dei -d emocra as 50 re os quais ' ,

f
'

caminho legal, restava ape- era e pe os sta OS,' e I· po reta nao eixava e, .

,-

da fa- rmmeogra o existente numa
muitos, procuraram minar o

I I d d beraram os da Sociedade agir um só rnornentd e" por' p�lrava. a suslPe,lçao 1'.' agua-furtada da rua Buenós
arcabouço da ditadura que

nas o i ega ,o <un ergroun :t

A' da Ameri is l medld d
- migeraca po icra-po l .. ica. A' f

"

há \ que os ditadores nunca con, - rmgos a merica que suas me I as e precauçao, es-
O d itos nad

.res e que uncionara
oito anos, nos oprime e bli

-

I' Ih bt os etentos, muitos na a, "

I
'

seguiram dominar. pu icaçoes cvanam no ro- pa ara seus es irros por 'h noites consecutivas, ate a ta
infellcita daoê 'I b f I d der» id

'

d trn am que ver com o

ma-I d d
"-

E' d4ricil, senã� ímpossi-
Não havia como hesitar ape apcel,e, re rase lque e- Tto ats as epen encias . o

vimento da RESISTSNCIA dma ,rug,,8 a, na ll!lprebsslao
vel, precisar o inicio da luta e a historia começou com vou a o teia em po vforosa, eOa rdo: h 'f

. -corno o caso do livreiro ru� ,os mais hsenSaClOnalS (J e-

, lances de coragem e' des- exarcebando o seu uror: itador c ega a esta, P T d
tIOS espal adas durante 'a Alguns nomes em Nemsubterranea entre nós. Já

temor. <O ..R" é o simbolo da RE- com indisfarçável apreensão, meno'd mbeu "je erman, es-
campanha. tudo pode ser ditohouve quem arürmasse que SISTENCIA: escrevê-o sem- debaixo, porém. das aclama- pa7a 0, ruta m�nte b�ara.vem de 1938 as primeiras Num sabado de outubro

pre, onde, quando e como ções dirigidas com a finali- co� e�sa� o ql�e, 7�o, sa ta.;
Prosseguindo o inquérito Alem dos elementos ati-

ativid8de� clandestinas nos do ano passado, oito socios puder». dade' de sana,r o ineidente. h
urJa p� ICla OI t�,ma- ficou «apurado» ser, o famo- vistas da Sociedade Amigos •

setores politiCO!, logo ap6s da S. A. A., apó3 prévia Cada dia que passava Apresta-se a ocupar lugar
n a, nessa epoca, qued la se

so boletim «Que haverá no da America, cujos nomes
..a -implantação' do regirne- combinação, reuniram-se no maior a insegurança para os na presidencia da mesa sô- 'dtorn�vamd eXpl�uI�s, asC epen-1 Distrito Fede!ab de auto- trouxemos á publicidade
Instituido pelo golpe de consultoria de um 'deles, no

que se dedicavam ao ingente bre a qual pendia belo pa-
enclas a o ICla entra

ria do jovem advogado numa merecida homenagemnoveml!)ro de 37. Elementos Edificio São Borja, em ple- trabalho de desma5carar, no de veludo Outras auto-
e �utros pre:dos reclamavam

Gustavo Simões Barbosa aos lutadores da valorosa
comunistas .vão mais além, na Cinelandia, para decidir

para o pOVo, a� ignominias, ridades são convidadas a sd� re adcon;1 a que p!orava que, depois de redigi-lo, o associação que durante lon-
assegurando que seu comba- o que fazer. -' Estiveram, "

't tomar as'ento a' mO,5a, A'I-
Ia a Ia, a proporçao que

I d
' "

d go tempo enfrentou
_ a ira

'I 1 d d I' d d d negociatas e proposl os es- J "

aumentava o numero dos de-
man ara Imprimir sem ar .

te 1 tia ata e muito pt:esentes, a em o ano a
cusos de um govêrno amo- guém, dos ultimas a sentar, t'd d d

_

b conheCImento ao «grupo>
dos deuses ditatoriais, mui-

antes". O certo, no entre- casa (Professor Mario Fa- ral que outra coisa não fa- sentiu que suas perna's to-
-lOS acusa os a "açao Su -, f' T b

toS outros, jovens estudan-
ta to

' RESISTEN b'�) s H'I' P' versiva» do «R�, de que aZIa parte, ai 0-
'I

.n ,e que a - lao, os sr e 10 Ires zia senão ollrimir as massas, C�Vdm em algo.. estranho, I d
A

d
tes lOte eetuals, Operarias,

CIA' ;
F

.

AI D" Ed t O ultimo boletim em cir- etim e acor o com o que f
'

'bl'
'

em seu aspecto VIVO, errelra, varo Orla,
-

'fazendo-lhes engulir a ne- Num gest') discreto, recos- t f 'd' " unClOnarlOS pu iCQs, iorna-
de luta ,anti-facista e com- gar Amorim,Gustavo Simões fanda propagánda do OlP. ,tando-se na cadeira e abai- culação, intituI�do <Que �0!1�,a nOb r�den o u,!queflto, listas e militares, arrostaram
bate ao Estado Novo recru- Barbosa, Genaro Pinheiró, Mesmo assim continuava xando a cabeça, poude o

haverá no Distrito F.ed61ral)? bOI �Stfl .lI o' e; �?�em; .no Rio e nos Estados" o
desce, precisamente de 1940 Carlos Alberto Costa Pinto v' I'vamente, por todo o país, ilustre participante notar a

impressionára profundamen- ro o anlo Pj8ssa o.. '
tntec.

perigo - então gravissimo,

, AI M' h R D' t
' '

_ I' ressante emxar que ante- d' f I' I'paca ca. e ceu ann o ego,' IS-
a campanha do cR:t. presença, em baixo da mesa,

e os cafloca� por sua 10-,' e a ar ao povo aque a
Em ,1944, a RESI$TEN- cutiu-se a situação politica, de um policial fardado, gl.lagem direta e pela auda- florment� círcul�ra um ou-

linguagem tão di,ferente do .

CIA democrática brasileira ficando firmemente estabe- O Ditador em São Paulo
guarnt:cendo

-

uma
A

pequena
cia do seu redator, que apre- tro boletIm, a:smado, tam- palavrorio dos porta-vozes

usava o' <R:t como simbolo lecido que o cgrupo� a ser e metralhadoras em metralbàdora assestada na
sentava ao povo o' triste b�m por «�rel Caneca�" e da propaganda oficial.

de. sua 'luta contra o fascis- fundado começaria a funcio-l baixo da mesa. direção dos' manifestantes, quadro que se esboçava nos que pela vlOlencla do estIlo Muitos fatos ainda hoie
mo. Participavam do movi- nar o mais breve passiveI. bastidores da politica distri· fez com que a policia pro- não podem ser narrados,
menta numerosos elementos, Pouco depois ele estava não' No dia 6' de dezembro do A cerimQnia, contudo, tal. As ordens recebidas pe- curasse fUriosamente o seu como seria- nosso desejo,
- hoje _pq'demos dizer, - s6 fundado como em alivio, ano passado, o sr. Getulio transcorreu sem maiores no- Ia policia longe estavam da autor, chegat;do, mesmo, a Existem p�rsonagens, - e

dos mais,d,itersos aredos per da,de. Assim foi que no, dia Vargas fora, a �ão Paulo vidades, pai§-.,
'

a polIcia já moderação, A palavra de d,ar uma «batlda� no Ins- �m grande numero, - 'so
litico.,partidirios. Nessa 2 de novembro, os cinco assistir as festas comemora-' havia deitado mão sobre os recomer)dação era pôr «tudo tltutO dos Bancanos, cercan- bre o� qU'ais ainda pode
época.por tbdo o país 'eram 'element<;>s que constituiam tivas do einquenteflario da ocupantes dJ Edificio eMap- ás ,daras» o mais breve pos- do _ rocambolescamente o recair a cólera do ditador e
afixados selos carimbados a célula central daquele Associação !Comercial. pim», além de outra cente- sivel. O inquerito é aberto edificio e prendendo, entâ'o, seus sequazes. Eis porque
com um grande «R:. e, fre- grupo (Hélio Pires Ferrêira, O movimento da RESIS- na de pris0es efetuadas na- com,d grupo "cia Sociedade cêíca de quarenta pessôas evitamos decI.inar muitos e'
queni:émente, esses mesmos Edgar Amorim, Gu'stavb TENCIA na capital, ban- quela mesmc di,a, 'Amigos da América e outros Resu�taram em nada essas muitos nomes, ligados inti
Selos_- 'apareciam colocados Simões Barbosa, Genaro deirante atingira então o Durante a noite de sexta- militantes tambem da RE- diliger:cias, pois, a policia, mamente ao vitorios'o movi
nes mais imprevistqs Iuga- Pinheiro e Carlos Alb�rto «�limax». No percurso pa- feira, 7, um tiroteio miste- SISTENGIA, mas, de setã- não descobriu quem era menta da Resistencia demo
res. Nos bancos de bon- Costa Pinto) se reuniam na ra o Teatro Municipal o�de ribso despertava os paulis'- res diversos, e que deram á <Frei Caneca> e nesse inque- crática brasileira.
des, 'nos onibus. nos postes, casa de um deles para clis- se preparara pomposa sole- tas, A ditadura 'dominava Policia, n:J decorrer do in- rito de deze�bro' ficou es- Um dia ainda há de se
em muros e p'lredes, por cutir e aproyar o primeiro nidade, quando o autoi"l10vel São Paulo pelo terror poli- querito; uma estupenda «bo- tabelecido que Simões, Bar- contar- toda a historia."
Jada perte surgis a temivel boletim a ser lançado mi- presidencial passava defron· eial. O ditador apressou seu ca:t, deixando o-sr, Antunes bosa era ápenas o redator
1etra

.
como elemento- de meografado: uma tradução te a «Casa Mappin» uma regresso á Capítal-e com ele até hoje, numa confusão do boletim «Que haverá no.

·Iuerra de nervos contra c de trechos selecionados do chuva de boletins desabou veio tambem o terror' po- geral Distrito Federal;, nada sa-

.governo fasçistiS. livre <Thecoming struggel indiscretamente, sendo que lieia!.
. Lá estavam, entre outros, bendo sobre o anterior.

•

Ao deflagrar da Guerra
recem terminada com a vi
tória sôbre as armas do mi
litarismo nlcôníco, muitos
poVQS, cujos governos capi
tulà'rath, tiveram que se

refugiar no <undergrounds
para a continuidade de uma

luta dura e desigual..
A' França gloriosa, espe

sinhada e aviltada pelo ín
vasor nazista. deu então ao

mundo, através 'o combate
clandestino de milhares de
seus' filhos,a grande lição da
RESISTENCIA.

Por outro lado, todos os

boletins clandestinos então

publicados traziam, no ro

dapé, o seguinte '«slogan:.:
- O cR� é o simbolo da
RESISTENCIA á camarilha
estadonovista. Escreva-o
sempre: onde, quando e co

mo puder!
Em ação a Sociedade

,

Amilos da' America

A imprensa clandestina
em São Paul», Minas Ge

rais e Pernambuco

São Paulo foi o Estado
onde se iniciou o movimen-
to da RESISTENCIA bra
sileira. O iornàl :

impresso
na terra bandeirante. <Re- ,��
sistencia », e que circulou em

quatro numeras, pelos varias .

Estados, foi a nota' mais'
interessante -de toda a cam

panha.
-

Os artigos que 'estampa
va, vasados em linguagem
candente, feriram fundo a

ditadura estertorante,
Minas Gerais deu, além de

um numero de cResistencia »,
seu orgão de publicidade ao

movimente, Os anti-fascis
tas das Alterosas, não iem
dificuldades, conseguiram
imprimir' <Liberdade s que
circulou tambem em poucas'
edições,

'

Pernambuco d i v u I g o u

tambem um numero de
c Res iscencia � pelo custoso

preço de sangue. ,

L@,iam sempre
.CORREIO DO SUL,.
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ORL.EAESES É!
Já foi organizado o dire- No Brasil, desta vez, não sões meu reconhe:imento e se destacando pelos seu'3 página a noticia, fomos sur•• ill!llÍ•••• II•••• lIIa•• II.III!'.III1l••••••••••••••••••••

torio da União Democrática, restará um s6 dos governos prõtestos-iriteira solidarie'- desmandos contra os adver- preendidos com um telegra- I'NSTAlA SE NA URUSSA'NGANacional em Orleães, onde atuais, frutos da ditadura dade. Abraços (as.) - Adolfo sarios politicas, que apoiam _ma urgente do academico
"

' _

O povo livre acorrerá á'3 opressora que está nas vaso Konder., a candíçlatura Eduardo GJ- Dante ge Patta, pedindo
urnas, no dia 2 de dezembro, c,as da agonia. mes, Anda exibindo, por que suspendessemos a publi- Opara eleger o brigadeiro Edu· Ninguem se iluda com LAGES, 9. - Dr. Dante toda parte, um telegrama do cação do Diretoria e désse-, De Pàtta, - Orleães. _,.' Cárdo Gomes á Presidencia promessas, cantIgas e amea- dr. otrim, comunicando a mos aviso ao nosso colega
da República Serão eleitos, ças dos qlJe estão no poder, Muito agradeço prezado exoneração do sr, Herlberto <O Albor,..
�s eleições desse mesmo NãQ ha mal que sempie du- amigo comunicaç?io instala- Hulse. Ameaça os negoci- ('Ut;, esta�á ocorrendo emção Diretorio União D,emo- <. Ao ex deputado d J

-

'd "'I .

dia, os Conselheiros e Depu- re, e esse, que aí está, iá antes da colonia com impos- Orleães? Teriam começado,
- r. oao ga convI am I ustre e lOte·

tedoi' Federais, o Governa- dunlu demais. Nada impedi- crática Nacional esse Muni-
tos e multas federais, caso ali, as arbitrariedades e per-

de Oliveira foi dirigido o se-� rr.erato tribuno para assistir
dor e Deputados Estaduais. rá a sua -queda. cipio. Congratulo-me ilustre não apoiem o Presidente seguições partidarias ? guinte telegrama:

-

a instalação do Diretoria da
O 'eleitor vai votar cam 5 correligionario direção aus- Vargas. O coletor federal Podemos desde ià adian.

.

Uniã? Democ�ática Nacional
cédulas; que serão toqas co- • •• picioso acontecimento, As- Bertoncini não trabalha' a tar que iremos colher infor- :?RUSS�N�A. 12. - Dr" no 'dIa _14, aS

. .15 hores.,
locadas dentro de 1 s6 enve- seguro vitoria nossa ess� favor do general Dutra; an- mes e estaremos. decidida- J oao �e,Oltv�lra; L�guna.- Sa�daçoes cordIaIs (as.)-
lope ou ,obrecarta, ent?egue O diretorio udenista de região, --=-üemocraticas sau-

tes, pelo contrário, combate mente ao lado dos-que so-- Co�rel!glOnanos de Urussan- Joao Caruzo Mac Donald,
P

, O 1 -

b e' t dações (as) - Aristiliano d dpelo residente da Mesa, r eaes, rece eu os s guIO es
Ramos. esse eminente can, i ato, di- fra� ou �enha� a sofrer-

�mc,;;l1...u;;;n:=l"'l:Q�mQCQCli;.;!I;n;;l1i..u..�'Ii03Eleitorãl. telegràmas: zendo que o PreSIdente Ge- quaIsquer vlolenclas por par- .

_

.

Orleães. pela maioria de "FL?RI�NOpoLls, 7 - FLOR IANOPOLIS , 10,- tuBo Vargas não deixará o te de assalariados ?u de agen- * * Agricultor, mostra que és livre * )f..SUa popul�ção, saberá sacu- [Hlano Costa:., Dante ,De Dante De Patta, - Orleães, govêrno. te� do poder. publiCO des- '

dir a canga que 8 avilta, Pa�ta. - Orleaes. - Dlre- - Agradeço comunicação Ao br!gar:!eiro Eduardo mandado. Mostra que tens conhecimento dos direitos que até
que a humilha que a de-, tono U:D.N. agradece gen- instalação Diretoria local e Gomes, o coletor fe_deral agora te foram negados! '

'

prime.
'

tileza convite para instalação peço transmitir demais com- Bertoncini chama de comu-
- A agricultura teve a nec�ssaria proteção e tu

Do nosso ,correspondente. Diretoria Municipal daí. Im-I penheiros meus cumprimen- nista e renegado da Igreja, • • sempre foste desprezado.
ati, publicaremo:S, possivel- possivel ir representante da I tos com a segurança minha Enfim, o coletor Manoel JOÃo AQUILINO I Mostra que não és e�cravo e que tens valor, vo�
mente no próximo número, qui devido premencia tem- absoluta solidariedade. Viva I Bertoncini quer cartaz de e tando em EDUARDO GOMES para Presidente da Re-
á reportagem, política _sobre po. Acompanhamos trabalho a' Democracia! Viva Eduar-l «queremista» e nós aqui Ih 'o MARIAVERONICA AQUILINO pública!
8 organização do d'iretorio amigos,correli;;ionarios e pro- do Gomes e viva o povo damos para conhecimento -

Teus companheiros de :::rabalho estão lutando -por'
e Outras atividad,s. metemos fazer brevemente altivo de Orleães. Abraços de todos. ��:T�C����A�OSD:A���� todos os recantos do Brasil, para dar a ti e a teus filhos
Estão retardadas 85 noticias

comlCIO aí, Conego Fontes (as.) - Irineu Bornhausen: AMIZADES, _O CONTRATO mais direito, e Iibeldade, Estão lutando para tornar a

locais'destlnadas á imprensa.
nos deu magnifica notieiais Que haverá em Orleães? QE CASAMENTO DE SEU tua vida e a de todos os bras)leiros mais feliz, ,mais pro ..

O desse Municipio, Monsenhor LAGUNA, 7. - Hilario FILHO Antonio, COM A 'd d d
'

NT, s srs., Hllario Cecvne Gercíndo Oliveira da Diocese Costa e Dante qe ratta. Arbitrariedades? SRTA, Maria do Carmo, te;;! a e menos acarreta a e Impostos excessivos. este
Costa, academico Dante De JOinville,-fol elei�o Presidén- �. O.rleães. _ Peço ,trans- 1 FILHA DO SR, Antonio Pa- momento, eles preciSam do teu voto' Eles representam
Patta e os dems,', va'nguar I Recebemos a' uItl'ma' hora Iri'cio e d. Eulalia Leonida a patria que implora L I B E R D A DE!' ,-

te honra daquele Dire,torio. ml.tlr .va orosos .aml,gos a
deicos da libertação orleana-' Nossa Vl't�vrl'a afl'gurada' todo m, tnha IOtegral solldartedade uma carta, sob registro pos,' Plllrricio. 94"

Aiuda-os, v.otando concientemente em EDUARDO
nen tã- d I d MARUI, OUTURRO, J, GOMES, que é um _católico que saberâ destruit<> o nefan-se es o esenvo ven o

país. Estado todo congrega- pela
. organ,ização Diretoria tal, assinada pelo sr. TCllio '

perseverantes esforços, no do em tôrno Bri,gadeiro. Udemsta. Recebam os meus Fuerschutte, 1°. secretario, Maria e Antonio do comunismo que está ás tuas portas, ameaçando anid
sentido de honrar as tradi· f b (as,) comunicando-nos a lnstala- noivos. quilar os teus filhos, a. tu''! religião e a tua parrial
,ões de ltberdade daquela Ab�ços. (as.) - Wánderley, .a etuosos a raças

ção solene do Diretoria da e e No dia 2 de dezembro, vota em E O U A R D O,

. "João de Oliveira.
G O M E S, o PI'loto da Ll'berdadelterra. hoje·inexplic·avelmente RIO, 8. - Dante De União Democrática Nacio- .w-..-. --..........�.,._.._.__..

rebaixada a um situcionismo Patta; - Orteã�. - Grato
,--'

n�I, ocorrida no dia 7, pe-
('-PA'R"" PA'RT!C/PA'r3'sJ' � G

, • • .. '

S." Df I'IOll1/.1rt)O. CIlt.r""ME Cf,. 1 ....... .. ,. .. .. .. .. 4que é 8 negàção total dos sua, atenciosa comunicação, rante �várias, representações. ro. ff�("1:MEIHo" fT'C.. •
'

interesses e aspirà;;ões do apresento-lhe e demais com� O eolelor federai Manoel do sul·catarinense. f �RO'C tI� JZ" f L
·

J'O"0ç;J., �ldes! j)13nn�ir9S L'?iret�riQ, e�preJ" 6er�ofJçil)j, de Orleães, (l$t4 ,Quando já �e a�h�va n� .���....J\.•.!P!?....�..::., el8:m,

Diretorio 'da União
Democratica Nacional

.

( ,
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Pe
Soubemos a ultima hora,

que o situacionismo está
desenvolvendo, em Orleães,
intensa perseguição contra

o dr. Miguel De Patta, rnê-.
dica e cirurgião,' que ali

.tI Corre"o de ImJJituJJ"
FATOS E NOTICIAS - IMBITUBA, 14 de outubro de 1945 - COMENTARIOS LEVES

Prefeito Mussi, vai agir

•

ASSINATURAS, REDAÇ�O E RESPONSABILI�ADE _

'

SERVIÇO.S D'Eno , CarmerIo Santana GUlmaraes
E ANUNC I OS (Completa .autonomda politica) REPORTAGEM

mantem; desde muitos anos,
a Policlínica São Camilo.
A perseguição está sendo

raovida para coagir o aca

demico Dante de Patta, fi
lho daquele c!rurgião, a dei-

xar a presidencia do direto
ria da União Dernocràtlca
Nacional, daquele municipio,
Da Laguna seguiu o dire

tor do Posto de' Saúde, que,
de comum acôrdo com o

caso,

) á está se avolumando em

Orleães, a onda de indigna
ção e revolta contra tal
prepotencia, .

Dr. Antonio LutCío
DR. VINICIUS DE OLIUEJRf\

------------------�---------------.

PROIVIO'TOR PUIEII_ICO

ADVOGA no Ovei e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros servicos atinentes á sua profissão
ATENDE aos interessados na sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228, no Cartório do Crime, á Avenida Arí sti-

liano Ramos n. 7.9 e tambem no Prédio do Forum,

"T'ELE .... ON ES: 66, 71 E· 1_

RIO DO SUL
_ Santa Catarina

. Pedro. Mendonça

Com a chegada, entretan- ANDARAI
to, dia 7, do dr. Norberto ......._.......�__R_io_d_e_J_a=n_f..., o_,

Em companhia de sua

exma. família, regressou do
Rio de Janeiro o sr. Pedro
Mendonça, sacio da Casa
São Pedro, desta cidade.

Em V-i Ia Nova

,

\

E AGORA?

RUd Barão de Mesquitd, 125

�ó no

� Avó! Mãe!
== TODAS DEVEM USAR

E
== FLUXO�SEDATINA==

=
=
==

==
==
�

�, 'Emprega-se com vantagem para
combater as irregularidades das

= funções periódicas das senhoras
=

.

-

E' calmante e regúlador dessas

I funções

== FLUXO ..SEDATINA'

I
L-'E FLUIO-SEDATINA'

• Encontra-se em toda parte

Impressos!
'�Correio do Sul'!

Filha! SANGUENO,L
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÃ DORES
ALIVIA ÁS eOLlCAS UTERINAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I eos:

'ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALelO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MÚSCULOS

Os Pálidos, Qepauperad0s, Esgo

tados, Anêmicos. Mães que criam

pela sua cemprovada ' eficácia é
muito receitada.. Deve ser: usada

•

com confiaC)ça

Magros,
ceberão

Crianças raquiticas re

a tonificação geral do

organismo com o

SANGUENOL

•

!I

I
.1

,"ILIi()�J
DE PESSOAS TEM USADO COM IrOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

ELIXIR 914
A Sífilis ataca loilo o org3D1smo
O Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago; os Pulmões, a Pele
Produz Dores nos -Ossos, Rwrv a
tisme:>, Cegueirá, Queda do Cabe
lo, Am�miâ" � Abortos, Consulte (,

médiçGl e tomé o popular
depurativo

ELIXIR 914
Inofensivo ao organismo. Agrada
yel comei um licor. Aprovado co

mo auxiliar no tratamento da SI
FIUS e REUMATISMO da mes

ma origem, pelo D. N. S, P.

Visitas
Temos recebido diversas visitas dos nossos amigos �

correlígionarios da Roça Grande, Ribanceira, Mirim, Ga
ropaba e até de Paulo Lopes, Todos esses briosos com

panheiros estão certos da nossa vitoria democrática.
Eduardo Gomes, para eles homens humildes e sinceros é
o salvador do oprimido, de todos.que mendigam justiça
e, amparo! Como homens de conciencia livre, não se aclí
matarido ás perseguições e ameaças, estão prontos a vo-
tar no Brjgadeiro. • '

'.
Solicitam o retrato do grande brasíleíro, defensor

do povo, para te-lo. em seus lares, numa dernonstraçãc
altiva de dignidade e patriotismo. '

.

Logo que nos chegue ás mãos o pedido iá feito,
teremos a grata satisfação de atender a todos que nó-lo
têm solicitado.

e Vania
\

-

de

Vera

iP& + !*i+'*Ei!

Está percorrendo alguns,municípios do sul-ca tari
nense, em atividades politicas, o dr. Antonio Lucia,
jornalista, industrial e homem de ação, residente em ) oa
çaba. Devotado amigo do sr. CeI. Aristiliano Ramos, 'o
dr. Antonio Lucio, que viaja com o sr. Sebastião Neves,
esteve, com este, nc escritorio do dr.) oão de Oliveira,
onde foram ventilados assuntos de palpitante interesse
para o próximo pleito eleitoral do dia 2. Trocadas'
impressões sôbre o movimento sulino, ficaram aclarados
todos os pontos partidarios que se prendem a esta zona,

O dr. Antonio -Lucio foi assistir á organização do Dire
toria da União Democrátíca Nacional. em Urrussanga,

8

donde irá'a Orleães, 'afim de inteirar-se do que ali ocorre. Reassuaniu' a'direção
Expedicionario I Dóra Martins dá "Teresa Cristina", 0- en-

Ezio Pagani Encontra-se' na' Laguna a I genheiro Norberto Paissenhorita Dóra Ma rtins,
Chegou a Laguna, após filha do sr. Adolfo Martins, I O sul-catarinense estava P ls

'. .

d' .'

f dai, que reassumiu ime la- Transcorrem a 28 e 29haver tomado parte nas I u- prestigioso azen eirc em cheio /de noticias de que o tamente a dire ão d f
d I I b Bom J'ardim. . ça, a erro- as datas natalicias das me-tas a ta ia, o nosso ravo dr. Norberto Pais havia si- v.la,. parece que foram des- ninas Vera Marlene e Vaniaconterraneo Ezio Paganí , do afastado, da direção da t1tu.l�as de fundamento as Maria, filhinhas do sr.filho do sr. Alexandre Pa- Dr. Mario Cabral Esfrada de Ferro Teresa noticias propaladas. Laura Avelar Pereira e degani e exma. esposa d. Bian- Cristina. Em -Tubarão; -

que
ca Bianchini Pagani. E ' "d d f'

sua exma. consorte." Nesse
m visitá a sua exma. e a se e a via- errea, não dia haverá, na residencia do

familia está na Laguna, se falava noutra cousa, ha-, casa I amigo, farta mesa de
acompanhado da distinta es- ven�� até ga-r��ti�s, nesse ----------- doces.
posa d. Abgail Rocha Ca- senuco, do oficialismo mu- Dr. Vamiré de ·Oliveira Os parabéns dos que tra-
bral, o nosso talentoso con- nicípal Até iá se indicavam balham' neste jornal.
terraneo. advogado dr. Ma- nomes de substitutos, .ECONOMISTA

rio Cabral, destacado vir
tuose do piano nas emissoras
da Capital Federal.

•

- - -- • - - --

lnibit"""
Você, que nasceu aqui, que é filho desta terra tão

A ÇAUNTE VERA MARLENE hospitaleira, seja um bom imbitubense. Demostre seu
patriotismo e seu amor á terra em que nasceu., '-,

Vote em Eduardo Gomes, o' redentor da Democra
cia. Se você ama de coração esta terra e quer vel-a
liberta das garras dos opressores e inimigos, deve votar
em Eduardo Gomes. -Votar em Eduardo Comes é cola
borar: para a salvação de Imbituba.

Ajude, pois, com seu voto, se você ama sua terra.
.

Imbituba exige seu voto para Eduardo Gomes, o
salvador do Brasil. '

,

•••••m•••••••••••••••••••••••••••••••••••

São
Nomeação

Foi nomeada professora
mixta da escola municipal
de Guaiuba, neste distrito,
a senhorinha)udite Guilher
mina Pereira,

,<QUEREM) saber quais' São os que deseiarn que
os udenistas da Imbituba. Imbítuba seja digna de vi..

PEi!a que? ver, atendendo suas necessí
Dolorosa interrogação pa- dades, mandando no que é

ra uma resposta sincera e seu. Procurem, pois por
cristã. toda parte, os verdadeiros

A Itu Os udenistas da Imbitu- amigos desta Imbituba so-.

•
,

ba são os que vêm sofrendo fredora e boa, São eles os

Os antigos republicanos da Vila Nova não perderam injustiças e maldades. São udenistas. .. São eles os que
o ardor, patriotíco nesse «curto espaço» de 15 anos J' á d

VIA)ANTE os que sofrem desprêzo e votarão em Eduardo Gomes.
Acusaremos toda e qual- Avisamos a to os que "'

Sdecorridos. Como soldados da velha guarda, cheios de
quer autoridade que perse- forem perseguidos ou amea- Encontra-se no sul-catar i- perseguiçêes. São os ludibri- ão eles os soldados da De...

brio e civismo, estão .se arregimentando no sentido de A h C A adas nos seus direitos. São mocracia. Para uma Imoi.'
guir ou ameaçar o povo so- çados, trazerem-nos os no- nense, o 'sr, nt era orrea, b Ilevar o Brigadeiro Eduardo Gomes á Presidencia da Re- bre a realização das eleições rnes dos algozes, Saberemos inspetor geral da Sul Ame- os necessitados de arnpáro; tu, a' ívre da opressãos

Ô eles'
pública> -Nós',"que conhecemos o espirita combatente de, 2 de dezembro.

'.,

acusa-los 'e desfhascarã-los. rica "Capitalização S, A, 'do os que choram lágritnas�âe vota!ão em -EjllardoG�me9.
desses devotados correligionarios, não duvidavamos dessa O voto' é livre. E' secre departamento Paraná e Sta. sangue ao ver a miséria e a Sao �les; _. os udenistas,
atitude digna-s- Seja autoridade publica to. Cada um votará concl- Catarina. Esse alto funci- fome nos seus casebres, sem !\enhores'd Sraob OSb amigos

Vila Nova, que tambem foi atirada ao desprêzo ou patrão. O voto é livre
entemente.

' onario da .Sulaca» veio ins- recurso e sem ajuda para, sinceros .

e ,m itu a.

pela pública administração municipal, não se deixará le- e ninguem pode ser coagido ,O operaria' não DEVE fa- pecionar a zona sul, sob a combate-los. São os indefe- ---'---.--_.......- ..........

var pelo canto da se eia Ess se e' 's por quem quer que' seja a di d C d di "
•

H' 'Jj' 1. 'I('
.

ser 1 '.
' a r la, que so no pro- ver algum aos patrões, ireção o sr. arrnérío S. sos, os oentes, os que la "'"aar II erJlee.,

'

cura em e'cocas sorno a de agora seguir normas estabelecidas G' - di
-

d d f. !-,'. Mesmo que devesse, o voto uimaraes, com o qual se a
,

la. vao morren o e o-
A t V'I N I A t I"

-

I A com finalidades duvidosas, b d ,..I S A
" .

'

dí 17'van e, 11 a ova. van e, corre igionanos: van- não pode ser comercializado, encontra percorrendo todos me, fi ian onacos. ão os ruversana-se no la

te, democrátas! Vot€mos em Eduardo Gomes, o paladino O operaria é livre. Vota
E' um crime negociar com os municipios. que vivem privados de-li- a senhorinha Nair Haber-

O•
. -

1 livremente. Gada um "tem b d d d']3 k d' das asplraçoes popu ares, o voto. O voto é a conci- er a e nos seus ireitos. ec, Ir.etora o grupo es·
suas responsabilidades pró· M' M· S- h 'ld c .... lar cHen 'I' e Lencia nacional. E' a digni- alias

_
ofiteno ao os um! es, os que su- v r qu ·age' e,

prias; cada� um .tem, uma dbde dos braSileiros. focam silenciosamente gritos sem favoi: algutlJ, figui:a des-
concíencia livre! Coagir, en-

, .

I

'I
Viajou para a Capital Fe- de agonia. São os que es" tacada no' Ministério da

ganar, ameaçar, é crime pre- Votai, operano&. Votai deral onde v'a' f r' moiam socorro sem ser Educação, peta sua inteligen-. , .

I' l' I' I N-
. , , , Ixar .eSI·

VISt':> na propna el e elto- .lvr�me�te. ao temais as dênc'ia, o jovem Matias atendiô?s. São os n�ufrag.:'s cia e virt�des i�vulgal'es;
Com a terminante e definitiva recusa do sr. Getu- ral. ,mtngas. Mont'eiro, Ihteligente filho da Imbttuba de outrora Sao Nesse dIa:, seus àlunos e

lia Vargas em se candidatar Presidente daRepublica,. do sr. João Monteiro e de

I
os que aOJam esta temi aCi-l au�iliares < prestar-lhe-ão

não sabemos qual a atitude a �ér tomada por alguns po·
•

sua exma. esposa. ma dos interesses pessoais. significativas homer!agens.
.

líticos locais que, mesmo acompanhando o P. S. D" •

alegar.am ser <Queremistas>. Trabalhavam convict0s de

DR. Gg::BHARD HROMADA Ique (j sr. Getulio Vargas iria crir por Ultimo>, porque a L
candidatura do brioso e ilustre general era <cartucho
queimado>. Esses' elementos vinham., duvidosament�
c brincando de politica>, esperando a hora H Agora, po- ESDecialista em alta cirurgia e ginecologia
rém, já acreditam que as duas candidaturas irão ás ur-

na!! no dia 2 de dezembro. Acreditam de verdade, ainda Hospital "Miguel Couto"
impregnados, porém, do «movimento afetivo>, esse movi-
mento' que o próprio general afirmou não ter finalidade IB IRAMA (EX-HAMONJA)
eleitoral, esquecem que asswmiram um comF'romisso for- I Imal de propagarem o nome do seu chefe, candidato do San t a C a l a r i n li

P,SD. Nome digno de respeito e admiração de todos os • -------.,......--- •
brasileiros.

Será que em virtude do fracasso do c golpe', eles
aguardam um convite da U. D, N.

E �dTa?

. 11 bispos assassinados, 16.852
sacer�otes e religiosas fuzi!ados !
A 'Guria I Romana documentou
com nomes, cargos e fichas, este
espantoso'massacre de bispos, de

.

sacerdote� e irmãs ocorrido, há
poucos anos, na católica e� religi-
osa Espanha.

\

Além desses 17,000 prelados e
ministros de Deus mortos nas
mãos das túrbas vermelhas, há
apenas seis' anos, devemos acres-

_.� centar quasi «meio milhão> de
católicos vilmente ::issassinados
pelos socialistas e comunistas que.
dominaram 08 Espanha, onde

= tantas igrejas, .associações, confra
rias, colégios, asilos e hospitais

.
a�riram suas portas benfazejas.

=
A s suntuosas procissões, ás in
findáveis peregrinações sucederam
logo as infernais tropelias e arru_'
aças dos inimigos de Deus, da
Patria, da propriedade e da or-

,

dem! Envenenadas as multidões
- sempre crédula em todó'tempo

= e lugar - pela imprensa liheral,
.

gananciosa e atéia arrazaram com
tudo que criam ser �inimigo� d'�

.".

seus direitos e rica prêsa de :-eus

apetites desenkeados e sem mo-

rai alguma, - A hora' atual exi-
ge a união de todos 0S católicos

===
e bons brasileiras contra o perigo

= comunista em nossa Pateia.

, .�

(Da revista «Ave-Maria', São
Paulo, 8-9·45.

.

-------------------�----�--��------�- �----�--�-----------�.

FRUTOS DO
COMUNISMO

.------�--��---------------.

Carta

EDUARDO GOMES
-a

João de Oliveira
" O EMINEN.TE brasilei

ro EDUARDO/ GO-
MES, candidato do

povo,á Presidencia da Republica,
dirigiu ao ex�deputado )oão ,de
Oliveira, diretor de:> cCorreio do
Sul,. a seguinte carta: '

Rio de Janeiro;. 17 de se.
tembro de 1945.

E,XlT'o. Sr.

João de Oliveira

Rua 13 de Maio, 3

L�gun� '-:- Est. Sta. Catarina

J

Saudações aten<:iosas.

Seu trabalh6
.'.

pela vitoria
da causa redemocràtizadora, de"',
mOFlstra a-lto espirito çiy.ico.. Fe
licito-o calorosamente: por ele.
Todos os esforços que desenve:>l
ver em prol da redemocratízaç,ão
do Brasil serão vistos por mim'
com a mais profunda satisfação.-

�.

Queira receber os protestos
de meu maior apreço.

Ed,uardo
.

Gomes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fim de semana

Atrocidades nazistas
Vamiré de Oliveira

*
*

..-

xxxxxxxxxx.
:><

Dentre os 'póvos que se requintaram em Smaus tratos aos prisioneiros de guerra, ocupa :><
o primeiro .plano o alemão. x

Violando ás nórmas de Direito Interna- S. cional e seus postulados humanítârios .. os ale- :><
mães praticaram inominaveis barbaríbades -pa-: �
ra subjugar' os países conquistados. Maquia- �
vélicos e deshurnanos, dominaram pelo terror, :><'

todo o continente europeu. �
Encantados pelo canto da sereia de �Adolf Hitler e, seus sequazes e educados pela ;;<

bíblia de Rosemberg, que pregava a domina- :><

ção do mundo pela raça ariana, os filhos de �
Goethe lo tiraram a Alemanha na mais inglória �
e desastrada aventura que a história registra. �Conquistaram-lhe, dess'arte, um futuro .tene- Xbroso onde a misería e a desgraça imperarão :><

.por diversas gerações. Os adeptos do mal, os �
anticristos -sofrerãe .as terriveís consequencias. �
por deselarem realizar o quirnerico sonho de �
um recalcado paranóica. :><

Os criminosos de guerra, ora em iulga- � ..

mento, não devem permanecer impunes ás �
perversidades perpetradas' nGS campos de con- �

'><: centração, onde indefesos prlsíoneiros eram Q'barbaramente supliciados. :><

Dachau, Birkinau, Belsen, Auchwitz, �,
vo'Buckenwald -- fábricas . da . morte - onde Q

ninguem saía com vida, são as testemunhas �
mudas do hediondo processo da bárbarie dos :><

boches.. Os -horrores ínenarraveís desses cam- �
_ pos em qu� eram trucidados, queimados, asfi- �
xíados, envenenados e espancados até Ia morte X

><: milhares de individuos, bastariam, por si só, S _�, para condenar os nazis. Porém, onde a, mal- :><

.�, dade e a degradação móral atingiu o auge, foi �
..... no campo de concentração de Ravensbuck �,� Torquemada e. Tantalo ficariam surpreendidos �,><:- e boquiabertos si presenciassem as cênas aí :><

I
passadas, onde a lperversidade humana ,pôs es- �

._
tupefacta a

.

própria natureza. As inocentes �
loiras 'de Gretchen - nezilícadas - encarre- �
gadas 'das guardas ,das prisioneiras, após sub- x

meterem as infelizes mulh res ás mais índes- �
� c'ritivéis humilhações e barbarismo, tais co- �><:' :><>< mo: servirem de repastas aos soldados, muscu- :><

a: los arrancados par�' enxertos nos feriçios de �
><: guerra da Wermacht, trabalhos forçados e �
�. sevicias, num requinte de atrocidade, cortavam x·
X os bicos dos' seios e' queimavam Cair: ferro em �.

�, b��za as partes genitais de suas desgraçadas gvitimas..'
.....

>< O inacreditavel é que estas bestas e mons- :><
><: tros humanos esperam clemencia dos aliados. �.
�: " ,�SenhG:r' D�'us dos desgraçados� dizei-me �� vós, Senhor Deus, se é mentira ou se é verdade, x

� tanto horror perante os céus ! .•. :. �
X ':><

ltxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx*,
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ASi emis�Ç>ras ,associadaê, po(�m, prosseguiu c.om as

de São Paulo e Ri0, divul-, suas manifestações' de desa
garalÍ:l � I

,n o t i c i a d e grado, percorrendo Varias
que, em C�choeira,: quando ruas da cidade.
o chefe comunista Luiz Car-
los Prestes pretendeu falar .. .. .. � .. �

ao povo na pregaçãó do .sç�
credo" a população Jocal
prorrompeu em ruidosa vaia.

Impossibilitado de falar,
Luiz ·Carlos Pre�tes e sua

comitiva retiraram-se prote
gidos pela policia O povo,

,

Dr. Vinicius de Oliveira
ADVOGADO

Sta. Catarina Rio do Sul

eleições
Querem

do

e os Dep�t��os Estaduais

dia 2,
serão

de
lambem eleitos

-

dezembro.
doescamotear o ·voto povo!
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..

:;e···i;·d;·S;1··1
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ÕEMissÃQ•
D,e Gerente da CIa. Brasileira Carbonifera de Ararangua.

nalidade de relêvo na poli- * * * *
tica sulina, Passados em re-

S 1·d
.

did .,

dvista os fatós politicas de O 1 ano com a can 1 atura Omais palpitante interesse

)��� G��\�e�tt�r�:���s�r��: Brigadeiro EDUARDO GOMES
como sempre, a sua coeren- .Recebemos na semana das funções de gerente da- Brando, no Rio de Janeiro.
cia e lealdade de conduta, última a visita do' nosso quela empresa, informou-nos Passando a tratar da si
animado dos mais sinceros amigo sr. Heriberto Hulse, o ilustre visitante que, efe- tuação politica nacional, 'de
propositos de colaborar pa- antigo funciona rio da Cia. tivamente havia solicitado clarou-nos ainda o ex-depu
ra a vitoria do povo, em Brasileira Carbonifera de exoneração do cargo, negan- tado á Assembléia Estadual.quaisquer ernergencras, sob Araranguá, onde foi admiti- do-se, entretanto, a esclare- que está inteiramente soli
a bar:tdeira desse pre�laro e do n� ano de �923, por no- cer os motivos que o leva- daria com a candidatura doadmirável chefe, que e o sr. meaçao do entao represen- ram a semelhante gesto. Majcr Brigadeiro EduardoAdolfo Konder,

. con�utor tante da referida Co?,panhia, Declarou que até aquela Gomes.
magnifico das mais pujante o saudoso engenheiro Alva-r

d
-

h' bide prestigiosa corrente de ro Catão. ata nao_ aVI� rece I o a
•••••••• 11 .

.

opinião no Estado. exoneraçao pedida, que de-
I Correndo' nesta cidade a verá ser lavrada pelo Supe- COMPREM OU ASSINEM

Podemos assegurar que o noticia que o sr. Heriberto rintendente da Organização
sr, João Gualberto dar-nos-á, Hqlse havia 'sido exonerado Henrique. Lage, sr, Pedro
oportunamente, uma entre-

vista de caráter politico, fi
xando todos os pontos de
suas atividades partidarias
no sul-estadual.

, _.,...
_

"

• ',_

_

�

,�
\'

_

- - �

, ,�� _" I:: \ .',' �-) " • I

\
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Conferenciou demorada
mente com o' dr João de
Oliveira, no escritorio deste,
na Laguna, o sr. João
Gualberto Bittencourt, ex

deputado estadual e perso-

•..........................................�

O
dia 9'assinalou, em Tijucas, a passá

, gem do aruversaríó da veneranda se-:
I nhora Matilde Bayer, viuva do sau

I doso e influente chefe politico sr. João Bayer,
cujas tradições de lutas cívicas são assás conheci

I das em Santa Catarina. Completando 75 anos, a
i respeitavel e dileta aniversariante reuniu em �ôr�
no de si as amizades que nunca lhe falharam, FOI

I

alvo de excepcionais atenções, lembrada com ca-

mmRR=mmnm=m:um:nm:um::� rinho por toda
� .

°ld B
:: uma população

� Dona Matl e ayer � agradecida. Co-
R' R -

dRRRR::=!HRRmm:mRRcm.mmnm raçao on e se

abrigam' acrisoladas virtudes, inabalável fé e senti

mentos que a santificam, a senhora Matilde Bayer
é bem um exemplo de nobreza e dignidade huma
na, honrando a população que profundamente a

estima e em cujo seio vive, ha tres quartos de
século.

A senhora Matilde Bayer é progenitora do
dr. João Bayer Filho. Recordamos depreferencia
este nome, porque é o herdeiro mais. completo
das tradições maternas. Sincero e bom, corajoso e

leal, modesto e nobre, desambicioso e-abnegado,
poderia o dr. Bayer Filho ter conseguido as mais
altas posições politicas no Estado, inclusive a de

governador. Entretanto, m�nca transigiu cq,m a

sua lealdade partidária, com seus brios pessoais.
Preferiu sempre a planície rasa, onde de cabeça
erguida é uma serena e intrépida expressão de
valor, a obter ascençõe-s por meios mais ou ménos

escusos, de trl[losigencias deselegantes, abaixatnen
to ou iricondicionalismo.

-

An1e a serihora Matilde Bayer, nós nos cur

vamos com adtnira:;:ão e respeito" E ás flores de

primavera que ênfeitaram o seu grande dia, o da

passager:n de 75 invernos,. juntamos o nosso, voto
admirativo, porque toda a grandeza dessa Vida se

resume num' dísticQ piedoso e claro: - abnegação
e virtude,

H OS P I T A L '«MI G U E L G OU TO})

cCorreio do Sul li

DR. U'f\NIO DE OLlVEIRf\ '

EX-INTERNO DÓ PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursqs de

Extensão Universitaria

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doen.ças Venereas

Consultds e Serviços Gratis dOS Pobres, diaria-

mente, das 8 ás 12 e dds 16 ás 19 horas
- no-

• •

(Permanenoia até dezembro· 'R.esidencia Hotel Boehm)

IBIRAMA, ex-'Hamônla � Santa Catarina

PARTmo DOS, OESGONHEGlOOS
Vaulv de Campus Muur-a

Na hora grave em que I potencia na galeria das na- tas pelo bem coletivo.
Mostrando a incoerencia de
sua orientação e evidencian
do que Jamais terá Gapaci-·
dade para concretizar as

psincípais e básicas aspira
ções do povo trabalhador,
mostraram incompetencia e

inaptidão para desempenhar
o sério papel mandatário do
povo. O Partido Comunista
é o Partido dos Desconheci
dos. Não estamos na época
de votar no escuro. O povo
não pôde arriscar-se com

esses desconhecidos. O Bra
sil tem recursos de homens
e de riquezas e com eles
preõísa vencer para tornar
grandioso o seu futuro,

vivemos é necessário que
tenhamos bastante critério
para decidir a preferencia
dos homens que amanhã
governarão nossos destinos.
Será nacessario que exa

minemos cuidadosamente o

carater, a vida e
.

a cultura
de 'cada um, 0S srvi�ls
prestados á Patria e a ca

pacidade de realização, para
depois concluirmos a es
colha.

ções civilizadas.
O alarde com que se a

presentou o Partido Comu
nista fez crer que as espe
ranças do povo seriam satis
feitas; no entretanto: o con
trario foi o que assistimos,
o Partido Comuista está se

fazendo representar pelos
elementos mais conhecidos
como desprovidos de cultura
e responsabilidade e inteira
mente. desconhecidos do pu
blico. Talvez sejam homens

Se alguem tomar atitude de boas intenções, porém
sem raciocinar desta fórrna, isso não· é credencial sufi
estará contribuindo para ciente. Só deverão obter o

que o Brasil não assuma o apoio popular aqueles que
seu papel futuro de grande possuem um passado de lu-

COM ElEIQOES PARA GOVERNADORES E DEPÜ-TADOS ESTA-
I DUAIS, NO Mt:SMO DIA 2 D� DEZEMBRO, QUER O DITADOR

ESTABELECER A CONFUSAO PARA FACILITAR O SEU
PLANO. DE GONTINUISMO

Oestá vez as autoridades policiais, os agentes do-poder e os
chefetes distritais que escamotearem o voto do eleitor

ingenuo, serão punidos de norte a sul
O Brasil. não consente em ser roubado pelos governos apodreci
dos, porque o povo está cansado de sofrimentos e explorações

O dit.ador Vargas baixou deral, receberá I só envelo- \..; a Nacional. E' pre-
um decreto, mandando que pe ou sobrecarta para as 3 ciso muito cuidado com os
as eleições de Governadores cédulas: Presidente, Canse,

I
inspectores de quarteirão,

e Deputados Estaduais fcs- lhe iras e Deputados Fede- autoridades policiais, chefe
sem procedidas tambem, no rais, de acôrdo com o artigo tes distritais, porque esses
dia 2 de dezembro, com as tlO, numero 4, da Lei Eleito farão tudo, nos lugares sem
de Presidente da Republica. ral. Isto, aliás, já estava recurso, do interior, para for
Conselheiros e Deputados esclarecido pelo, artigo 71, çar o eleitor a çeceber as
fe.derais, parágrafo 2°. da aludida lei, suas cédulas e arrebatar de-
O e1eítor ia votar com 3 cujo texto é este: les. por meio de mentiras e

cédulas, escolhendo-as entre _cA votação para Pee- ameaças, �s cédulas da
mais de 10 monticulos, o sidente da Republica e União Democratica Nacio
que já não era fa·cil. Agora, membros do Parlamento Na- nal. que é o partido da
terá que votar com 5 cédu- cional, far-secá em cédulas opósição. da liberdade e da
Ias, escolhendo-as

-

entre 30 distintas que serão encerra,. salvação do B.rasi!. . Todos
ou mais pacotinho�, que se das na mesma sobTiecarta. os crimes contr_a. o el�tof'encontram na cabme, per- adotando-se o mesmo quan- por essas autoridades e esses
tencentes a cada partido I to á votação de Governador chefetes, serão punidos.
politico, ,inclusive o comu- I e membros da Assembl eia
nista. Só ha um caminho Legislativa>. D�sta vez os brasileiros
certo: cada eleitor d�verá Haverá 1 só envelcpe ou não serão roubados pela
munir-se, antes, das 5 cédu- sobrecarta para as cédulas fraude, pela opressão e pela
Ias da União Democrática seguintes: - Presiden.te da I truculencia "dos governos que
Naeional para coloca-Ias, Republica, ConôeJhelros e estão apodrecidos e que irão
quando estiver dentro da Deputados Federais; Gover- cair, de norte a sul, pela
cabine, no envelope ou so- nadar e Deputados Esta- võntade do po'vo, cansado
brecarta que o Presidente duais. de sofrimentos e explorações.
da Mesa lhe entregar antes. Escolham as 5 cédulas Aproxima-se a ,hora dtl
O eleitor, na eleição fe- da Uni ã o D e m o,c r a ti- :iblertação ,nacional>

• •

da COMP1�NHIA WETZEL INDUSTRIAL --- Joinvile

o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
S��Ã���RCêAt
EspECIAllOADE

o tecido dà roupa, porque
� ,

(Marca Registràda)
lava facilmente e com rapidez.

'- .
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